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RESUMO 

A Antropologia Física Forense é um ramo da medicina/odontologia legal que tem como 

objetivo principal buscar a identidade e identificação de seres humanos, através de processos 

técnicos científicos. Inicialmente buscando informações da espécie animal, qual o sexo, idade, 

ancestralidade, estatura, biótipo e outros sinais particulares. Para encontrar tais dados a 

Antropologia Física Forense divide-se em antropometria e antroposcopia. A antropometria é o 

estudo de mensurações lineares, de volume e ângulos de acordo com escalas objetivas. Se o 

método for aplicado em crânios secos é chamado de craniometria e nos outros ossos de 

osteometria. Já na antroposcopia a análise ocorre a partir de visualização do esqueleto. Estes 

métodos são aplicados em situações de encontro de cadáveres em decomposição, carbonizados 

e ou fragmentados, minimizando dúvidas na identificação. O presente estudo buscou por meio 

de medidas craniométricas verificar a existência de dimorfismo sexual no crânio humano e 

posteriormente a obtenção de um modelo matemático de regressão logística para a estimativa 

do sexo aplicado para a população brasileira. Como amostras foram utilizados crânios secos, 

higienizados com peróxido de hidrogênio 200 volumes (50%), e como instrumento de medida 

o Compasso Digital Externo 6/150MM Eco-109 – Celmar. A calibração da pesquisadora foi 

realizada, sendo escolhidos 25 crânios com sexo, idade e ancestralidade e a causa da morte 

conhecidas. Nestes foram realizadas medidas lineares e de áreas por três períodos de tempos 

distintos. Para o estudo efetivamente foram medidos 175 (n=100%) crânios, sendo 96 do sexo 

masculino e 79 do sexo feminino, escolhidos aleatoriamente no Biobanco Osteológico e 

Tomográfico Prof. Dr. Eduardo Daruge da FOP/UNICAMP. Como critério de exclusão foram 

retirados crânios que não estivessem íntegros para a realização das medidas lineares: Sutura 

Nasal Násio – Lambda; Sutura Nasal Násio – Básio; Básio – Lambda; Área Obtida 1; Eurio – 

Eurio; Eurio - Espinha Nasal Anterior Lado Direito; Eurio – Espinha Nasal Anterior Lado 

Esquerdo e Área Obtida 2. Os dados obtidos foram tabulados no programa Microsoft Office 

Excel. Para a análise dos dados foi utilizado o programa IBM@ SPSS@ 25 Statistics. Esses 

achados foram submetidos ao teste de Kolmogorov Sminorv e aplicado a regressão logística 

pelo método Stepwise-Forward. O estudo verificou que todas as medidas pesquisadas foram 

dimórficas. Para a elaboração do melhor modelo matemático para estimativa do sexo as 

medidas sutura násio – lambda e sutura násio – básio foram as que obtiveram correlação mais 

significantes. Com isso, o índice de acerto foi de 70,3% de acurácia. Foi possível a elaboração 

de um modelo matemático para estimativa do Sexo (Logito Gomes.Sexo = 24,582 + (-



0,071SNL) + (-0,127SNB)). Conclui-se que o modelo obtido deve ser utilizado como método 

auxiliar na estimava do sexo do crânio. 

 

Palavras-chave: Antropologia forense; Odontologia forense; modelos logísticos 



ABSTRACT 

Forensic Physical Anthropology is a branch of legal medicine/dentistry whose main objective 

is to seek the identity and identification of human beings, through scientific technical processes. 

Initially seeking information of the animal species, what sex, age, ancestry, stature, biotype and 

other particular signs. To find such data, Forensic Physical Anthropology is divided into 

anthropometry and anthroposcopy. Anthropometry is the study of linear measurements, volume 

and angles according to objective scales. If the method is applied to dry skulls it is called 

craniometry and other osteometry bones. In anthroposcopy, the analysis occurs from 

visualization of the skeleton. These methods are applied in situations of encounter of 

decomposing, charred and or fragmented corpses, minimizing doubts in identification. The 

present study sought through craniometric measurements to verify the existence of sexual 

dimorphism in the human skull and subsequently to obtain a mathematical logistic regression 

model for estimating the sex applied to the Brazilian population. As samples, dry skulls were 

used, sanitized with 200 volumes hydrogen peroxide (50%), and as a measuring instrument the 

External Digital Compass 6/150MM Eco-109 – Celmar. The calibration of the researcher was 

performed, being chosen 25 skulls with sex, age and ancestry and the known cause of death. In 

these, linear and area measurements were performed for three periods of different times. For 

the study, 175 (n=100%) were effectively measured skulls, 96 males and 79 females, randomly 

chosen in the Osteological and Tomographic Biobank Prof. Dr. Eduardo Daruge of 

FOP/UNICAMP. As an exclusion criterion, skulls that were not intact were removed to perform 

linear measurements: Nasio Nasal Suture - Lambda; Nasal Suture Nasium - Básio; Básio - 

Lambda; Area Obtained 1; Eurio - Eurio; Eurio - Anterior Nasal Spine Right Side; Eurio - 

Anterior Nasal Spine Right Side; Eurio - Anterior Nasal Spine Left Side and Area Obtained 2. 

The data obtained were tabulated in the Microsoft Office Excel. For data analysis, the IBM@ 

SPSS@ 25 Statistics program was used. These findings were submitted to the Kolmogorov 

Sminorv test and applied logistic regression by the Stepwise-Forward method. The study found 

that all the measures studied were dimorphic. For the preparation of the best mathematical 

model to estimate sex, the measurements of the nasium suture - lambda and nasio suture - básio 

were the ones that obtained the most significant correlation. As a com, the correctness rate was 

70.3% accuracy. It was possible to develop a mathematical model to estimate sex (Logito 

Gomes.Sexo= 24,582 + (-0,071SNL) + (-0,127SNB)). It is concluded that the model obtained 

should be used as an auxiliary method in estimating the sex of the skull.   

 

 



Keywords: Forensic anthropology; Forensic dentistry; logistic models 
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1 INTRODUÇÃO 

 A Antropologia é a ciência que estuda o homem em seu comportamento, 

biologia e variações, sendo dividida em quatro campos de atuação: a antropologia arqueológica, 

cultural, linguística e física. Esta última é chamada de Antropologia Física Forense, visto que 

seu conhecimento é aplicado frequentemente quando encontrado indivíduo sem identificação e 

em estado de decomposição, carbonização e ou fragmentação (Hercules, 2014). 

Nestas situações o esqueleto humano necessita de avaliações e interpretações de 

suas características para que se possa estimar o sexo, idade, ancestralidade, estatura e 

particularidades. Para a realização do estudo antropológico é preciso definir qual método deverá 

ser utilizado. Utiliza-se ou a antropometria (realiza medidas lineares, ângulos) ou antroposcopia 

(analisa visualmente aspectos antropológicos) (Daruge et al., 2019). 

A antropometria é o estudo das mensurações de acordo com escalas objetivas 

(centímetros/milímetros). As medidas realizadas do esqueleto são denominadas de osteometria. 

Para isso são analisados a altura, largura, comprimento dos ossos, ângulos, volumes, dentre 

outros. Já o estudo realizado em crânio seco recebe a denominação de craniometria (Murphy e 

Garvin, 2017; Lopez-Capp et al., 2018). 

O estudo de proporcionalidade do corpo humano, com analise entre os diferentes 

segmentos da estrutura, foi realizado por Marcos Vitrúvio Polião, arquiteto romano que viveu 

no século I a.C. e escreveu a obra "De Architectura", único tratado europeu sobre a temática no 

período grego-romano (Fávero, 1966). A evolução dos estudos antropométricos permitiu o 

desenvolvimento de inúmeros instrumentos. Estudos estatísticos iniciaram-se no século XVII 

sendo utilizados pela área da saúde desde então.  

A partir do século XVIII com estudos de Paul Brocca encontram-se registros de 

vários estudos antropométricos com tabelas para estimativa de idade, estatura, sexo, 

ancestralidade, os quais foram apresentadas para a comunidade científica. Vale ressaltar que 

estes modelos são utilizados até os dias atuais (Comas, 1957; Ávila, 1958; França, 2015).  

Na Obra Antropologia Física de Reverte Comas (1957), várias tabelas foram 

desenvolvidas entre os séculos XVIII a XX. Estas foram desenvolvidas para aplicação em 

grupos étnicos europeus, desta maneira podem representar importante viés quando aplicadas 

em esqueletos brasileiros.  Estudos de Jantz et al. (1995), Mendonça (1999), Mendonça (2000) 

corroboram com o achado da possibilidade de distorção nas estimativas em virtude das 

diferenças morfológicas de cada população. 

Atualmente uma das fragilidades na acurácia dos resultados de estimativas da 

identificação humana através da Antropometria Forense encontra-se nos valores baixos, o que 
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podem sugerir em estimativas duvidosas. Métodos de pesquisa que apontem acurácia inferior a 

80% devem ser utilizados em associação a outros métodos. Havendo no esqueleto os ossos 

pélvicos em geral há possibilidade de assertividade no estabelecimento do sexo. (Peckmann et 

al., 2016; Couto et al., 2019; Cardozo et al., 2020) 

Em casos de pelve atrésica, deve-se utilizar o exame de DNA pelo estudo da 

amelogenina que poderá identificar o sexo. O uso deste método em geral é realizado em ossadas 

de crianças e adolescentes, tendo em vista a ausência neste período de desenvolvimento de 

características somáticas advindas após a puberdade (Peckmann et al., 2016). Em razão disto 

faz-se necessário o estudo em outros ossos como ossos longos, mandíbula e crânio, além da 

pelve, os quais também apresentam dimorfismo sexual, o que resulta em bom índice de acurácia 

(Krishan et al, 2016; Musilova et al, 2019). 

Imprescindível a pontar que o crânio humano geralmente é encontrado com maior 

facilidade entre ossos e normalmente é mais visto em cenários de crime (Lima et al., 2017; 

Ishigame et al., 2019). 

 Os conhecimentos da Antropologia Física Forense acumulados no mundo e no 

Brasil nos mostra que a população brasileira é dispare das demais populações mundiais, tendo 

em vista a miscigenação que ocorreu com a colonização por populações europeias, asiáticas, 

africanas, americanas além dos indígenas nativos (IBGE, 2010; Cardozo et al., 2020).  

Esta situação (incorporação de diversos perfis físicos estruturais) costuma gerar 

dúvidas para os profissionais envolvidos no processo de identificação, na escolha do método a 

ser aplicado (Daruge et al., 2019). 

A estimativa do sexo tem como base na máxima que o homem é proporcionalmente 

maior que a mulher em 8%, haja vista que o esqueleto feminino é geralmente menor e mais 

delgado em comparação com o esqueleto masculino. Isto pode servir como critério de avaliação 

das características que apontarão dimorfismo sexual (Small et al., 2018; Zaafrane et al., 2018, 

Bertsatos et al., 2018, Germano et al., 2019). 

Uma vez realizadas as medições e análises, para a identificação antropológica o 

laudo técnico deve estar preenchido na integra, constando o processo tanatológico, estudos 

perinecroscópicos, necrópsicos e exames complementares (Vanrell, 2016; Daruge et al., 2019). 

É preciso ressaltar que cada indivíduo apresenta características únicas e isso deve 

ser absolutamente levado em conta para a identificação positiva. Neste sentido estudos Silva 

(1997), Carvalho et al (2013), Alves et al (2019) reforçam que por identidade traduz-se um 

conjunto de caracteres, físicos, funcionais ou psíquicos, patológicos, que individualizam 

determinada pessoa. 
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Para a identificação são utilizados conhecimentos e técnicas cientificas 

multidisciplinares que envolvem não somente a medicina ou odontologia, mas também a 

biologia, osteologia, antropologia (Silva, 1997). 

Com o intuito de padronizar o método de identidade e identificação a Organização 

Internacional de Polícia Criminal (Interpol) estabeleceu os meios primários: extração e análise 

do DNA, estudos dos caracteres sinaléticos dentários (ante mortem e pos mortem) e a 

papiloscopia. Aceita-se a identificação por meio de números de série exclusivos de implantes 

médicos/protéticos (Interpol, 2018; Mendonça et al., 2019; Cardozo et al., 2020). 

Para que se possa ser aplicado na população brasileira é necessário que o modelo 

matemático preditivo para se estimar o sexo, seja obtido a partir de dados mensurados em 

esqueletos da população brasileira e recentes, e cuja acurácia seja maior de 80% (Peckmann et 

al., 2016).  

Portanto, o presente estudo teve como objetivo buscar por meio de medidas 

craniométricas a existência de dimorfismo sexual e posteriormente a obtenção de um modelo 

matemático para a estimativa do sexo aplicável na população brasileira. 
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2 ARTIGO: Estimativa do sexo por medidas lineares e áreas do crânio de adultos 

brasileiros.  

Estimation of sex by linear measurements and skull areas of Brazilian adults. 
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Resumo  

Introdução A Antropologia Física Forense tem como objetivo buscar a identidade e 

identificação de seres humanos, buscando informações para estimar o sexo, idade, 

ancestralidade, estatura. Para encontrar tais dados a Antropologia Física Forense 

divide-se em antropometria (mensurações lineares, ângulos) e antroposcopia. 

Objetivo: Buscou-se o dimorfismo sexual por meio da análise de medidas lineares e 

de área do crânio, bem como, obter um modelo de regressão logística para a 

estimativa do sexo em brasileiros. Metodologia Trata-se de um estudo observacional 

transversal de crânios secos de um Biobanco Osteológico e Tomográfico com sexo, 

idade, ancestralidade e causa da morte conhecidas. Realizou-se a calibração da 

pesquisadora em 25 crânios, em três momentos distintos, nestes foram estudas 6 

medidas lineares e a soma de duas áreas. Para o estudo, foram realizadas medidas 

de 175 crânios (n=100%), sendo 96 do sexo masculino e 79 do feminino. Os dados 

foram tabulados no programa Microsoft Office Excel. Para a análise estatística utilizou-

se o programa IBM® SPSS® 25 Statistics. Foram aplicados os testes de Kolmogorov-

Smirnov e Teste t, para análise dos dados e regressão logística Stepwise-Forward 

(Wald). Resultados: Observou-se que todas as medidas foram dimórficas, sendo que 

duas variáveis foram definidas para a elaboração do melhor modelo para dimorfismo 

sexual, sendo a correlação significante com 70,3% de acurácia. Conclusão: Conclui-

se que o método quantitativo desenvolvido pode ser utilizado para a estimativa do 

sexo, como método auxiliar.  

 

Palavras Chaves: Antropologia forense; Odontologia forense; modelos logísticos. 
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Abstract 

Introduction Forensic Physical Anthropology aims to seek the identity and identification 

of human beings, seeking information to estimate sex, age, ancestry, stature. To find 

such data, Forensic Physical Anthropology is divided into anthropometry (linear 

measurements, angles) and anthroposcopy. Objective: Sexual dimorphism was 

sought through the analysis of linear and area measurements in the skull, as well as 

to obtain a logistic regression model for the estimation of the sex of Brazilians. 

Methodology This is a cross-sectional observational study of dry skulls of an 

Osteological and Tomographic Biobank with sex, age, ancestry and known cause of 

death. The researcher was calibrated in 25 skulls, at three different moments, in these 

studies were 6 linear measurements and the sum of two areas. For the study, 

measurements of 175 skulls (n=100%) were measured, 96 males and 79 females. The 

data was tabulated in the Microsoft Office Excel program. For statistical analysis, the 

IBM program® SPSS® 25 Statistics was used. Kolmogorov-Smirnov and T-test tests 

were applied for data analysis and Stepwise-Forward logistic regression (Wald).  

Results: It was observed that all measurements were dimorphic, and two variables 

were defined for the elaboration of the best model for sexual dimorphism, with a 

significant correlation with 70.3% accuracy. Conclusion: It is concluded that the 

quantitative method developed can be used to estimate sex as an auxiliary method. 

 

Keywords: Forensic anthropology; Forensic dentistry; logistic models 
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Introdução 

 

O estudo da Antropologia Física Forense é normalmente utilizado para a 

estabelecer a possível identidade e identificação de um indivíduo encontrado sem vida 

e em estado avançado de decomposição, carbonizado ou fragmentado Em situações 

como esta, o esqueleto humano necessita de avaliações e interpretações de suas 

características e assim possa se estimar o sexo, idade, ancestralidade, estatura. Para 

tais estudos antropológico é preciso definir qual método deverá ser utilizado: a 

antropometria (realiza medidas lineares, ângulos) ou antroposcopia (analisa 

visualmente aspectos antropológicos1,2. 

A antropometria é o estudo de mensurações de acordo com escalas objetivas. 

Estas se realizada no esqueleto são denominadas de osteometria e no crânio seco de 

craniometria3. 

 A Organização Internacional de Polícia Criminal (Interpol) padronizou os 

métodos utilizadas para buscar estabelecer a identidade e identificação por meio do 

protocolo “Disaster Victim Identification-DVI” de 1984, atualizado em 2018, sendo 

classificados como meios primários e os meios secundários4.  

Para a estimativa do sexo que é uma das estimativas essenciais para a 

identificação do indivíduo, podem ser empregados os métodos métricos e 

morfológicos, porém é sabido que as características esqueléticas diferenciam entre 

as várias populações. Por isso, é sempre buscado através dos padrões já 

estabelecidos, readequar para a população pesquisada3,5.  

Sabe-se que o homem é proporcionalmente maior que a mulher em 8%, haja 

vista que o esqueleto feminino é geralmente menor em comparação ao masculino. Em 

virtude disso a estimativa do sexo é indicada que seja feita em indivíduo na fase adulta 

(feminino acima de 22 anos e masculina acima de 25 anos), pois em geral encontra-

se com o desenvolvimento completo, uma vez que em crianças e adolescentes existe 

a ausência neste período de desenvolvimento de características somáticas advindas 

após a puberdade6.  

Desta maneira os ossos considerados mais confiáveis para avaliação quanto 

ao sexo são os da pelve, porém é o crânio é um dos ossos mais encontrado. Este pela 

sua constituição requer conhecimento do que é normal, além do conhecimento de 

patologias, lesões criminais ou de infortúnios, dentre outros 7,8. 
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O conhecimento e a análise de características especificas de uma determinada 

população é fundamental com a relação à aplicabilidade e confiabilidade dos métodos 

antropológicos desenvolvidos para a antropometria física forense. Tal conhecimento 

também deve ser obtido pelos estudiosos e doutrinadores do Direito (Advogados, 

Juizes, Delegados, Promotores, entre outros) pois estes irão montar sua tese (de 

acusação, de defesa, e ou mesmo para se pagar ou não um determinado seguro de 

vida) tendo como base um laudo de identificação humana/antropológico, com ou sem 

o estabelecimento da identificação positiva1. 

Em vista a estes apontamentos, este estudo buscou a determinação do 

dimorfismo sexual através de medidas lineares e áreas antropométricas no crânio 

buscando obter modelo de regressão logística para a estimativa do sexo de brasileiros 

provenientes da região sudeste do Brasil.  

 

Materiais e Métodos 

 

A presente pesquisa e cumpre as determinações da resolução 466/12, 

aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa CAAE nº 54171916.0.0000.5418 parecer 

2.472.529.  

Trata-se de um estudo observacional transversal em crânios secos 

provenientes de Biobanco aprovado pelo CONEP, com idade, ancestralidade, sexo e 

causa da morte conhecidos. 

Todas as amostras foram higienizadas com peróxido de hidrogênio 200 

volumes (50%), nos anos de 2014 e 2015. Os ossos foram secos a uma temperatura 

de 66ºC por aproximadamente 12 a 15 horas de secagem em estufa de acordo com 

a metodologia utilizada por Baker et al, (1957)9. 

Como instrumento de pesquisa as medidas foram realizadas por meio do 

Compasso Digital Externo 6/150MM Eco-109 – Celmar, sendo tabulados os dados em 

programa da Microsoft Office Excel.  

Inicialmente foi realizado o teste ICC Intra examinador para a calibração da 

pesquisadora. Nesta etapa foram mensurados 25 crânios, medidos por três vezes em 

períodos diferentes. Verificado após análise descritiva dos dados, que houve um 

padrão forte a pesquisadora foi considerada apta para iniciar as medições da pesquisa 

efetivamente conforme indica estudo de Szklo e Nieto (2000)10. 
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Para este estudo a amostra foi composta por 175 crânios (n=175) sendo 96 do 

sexo masculino 79 do sexo feminino, escolhidos aleatoriamente. Foram avaliadas 06 

medidas lineares e as somas de duas áreas obtidas formando um triângulo, sendo 

estas: [1. Sutura nasal Násio até Lambda (SNL); 2. Sutura nasal Násio até Básio 

(SNB); 3. Básio até Lambda]; Área obtida (AO) 1; [4 Euro ao Eurio (EE); 5 Eurio até 

espinha nasal anterior lado direito (ENAD); 6 Eurio até espinha nasal anterior lado 

esquerdo (ENAE)], Área obtida 2 (AOA). 

Como critério de exclusão não entraram no scopo os crânios com anomalias 

morfológicas, com traumatismos extensos e/ou quaisquer outras alterações que 

pudessem prejudicar a realização das medidas lineares. 

Para a análise dos dados foi utilizado o programa IBM@ SPSS@ 25 Statistics. 

A realização da análise dos dados das variáveis foi realizada utilizando o teste 

Kolmogorov Sminorv para constatar a normalidade dos dados e realizou-se o teste t, 

de Pearson. Obteve-se uma regressão logística pelo método Stepwise- Forward. 

 

Resultados 

 

Verificou-se que a amostra estava dentro dos parâmetros de normalidade com 

valor p<0,05, aceitando-se a hipótese de nulidade. 

Foi realizada análise descritiva dos dados, utilizando as medidas de tendência 

central como a média e as medidas de dispersão como o desvio-padrão para todas 

as medidas, especificadas quanto ao sexo, conforme mostrado na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Estatística Descritiva quanto às variáveis ao sexo no crânio de uma 

amostra populacional do sudeste brasileiro. 

 

Sexo N Média Desvio 

Média de 

Erro 

SNL Masculino 96 176,32 8,50 ,86 

Feminino 79 169,64 7,44 ,83 

SNB Masculino 96 100,25 5,78 ,59 

Feminino 79 95,95 4,52 ,50 

BL Masculino 96 115,79 6,50 ,66 

Feminino 79 111,63 6,18 ,69 

AO Masculino 96 5442,88 647,53 66,08 

Feminino 79 5027,93 456,47 51,35 
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EE Masculino 96 143,958 8,59 ,87 

Feminino 79 141,37 7,76 ,873 

ENAD Masculino 96 115,67 8,26 ,84 

Feminino 79 111,75 6,94 ,78 

ENAE Masculino 96 117,66 8,29 ,84 

Feminino 79 113,33 7,60 ,85 

AOA Masculino 96 6569,54 732,64 74,77 

Feminino 79 6170,27 659,99 74,25 

Fonte: Elaboração dos pesquisadores. 

Nomenclaturas das variáveis: Sutura nasal Násio – Lambda (SNL); Sutura nasal Násio – Básio (SNB); 

Básio – Lambda (BL); Área obtida (AO) 1; Euro - Eurio (EE); Eurio - espinha nasal anterior lado direito 

(ENAD); Eurio - espinha nasal anterior lado esquerdo (ENAE); Área obtida 2 (AOA). 

 

Ao ser aplicado o test t, foi constatado a aceitação da hipótese de que o crânio 

masculino é diferente do crânio feminino em todas as variáveis SNL, SNB, BL, AO EE, 

ENAD, ENAE, AOA, pois o valor de p<0,05, conforme visto na Tabela 2.  

 
 
 

Tabela 2. Teste t para amostras independentes quanto ao sexo no crânio de uma 

amostra populacional do sudeste brasileiro. 

 F Sig. T df 

Sig.  

   2-

tailed Média 

Desvio 

Padrão 

95% Intervalo de 

Confiança 

Inferior Superior 

SNL 

SNB 

BL 

AO 

EE 

ENAD 

ENAE 

AOA 

2,039 ,155 5,46 173 0,000 6,68 1,22 4,26 9,09 

1,454 ,230 5,39 173 0,000 4,30 ,79 2,72 5,87 

,085 ,771 4,30 173 0,000 4,15 ,96 2,25 6,06 

3,010 ,085 4,79 173 0,000 414,94 86,49 244,23 585,66 

,660 ,418 2,06 173 0,041 2,57 1,25 ,11 5,04 

4,319 ,039 3,35 173 0,001 3,92 1,16 1,61 6,22 

,364 ,547 3,57 173 0,000 4,33 1,21 1,94 6,73 

1,722 ,191 3,75 173 0,000 399,26 106,45 189,14 609,39 

Fonte: Elaboração dos pesquisadores. 

Nomenclaturas das variáveis: Sutura nasal Násio – Lambda (SNL); Sutura nasal Násio – Básio (SNB); 

Básio – Lambda (BL); Área obtida (AO) 1; Euro - Eurio (EE); Eurio - espinha nasal anterior lado direito 

(ENAD); Eurio - espinha nasal anterior lado esquerdo (ENAE); Área obtida 2 (AOA). 

 
Regressão Logística para a determinação do Sexo no crânio 
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Foram testadas as 08 (oito) variáveis do estudo, aplicando-se a regressão 

logística do método Stepwise-Forward, que parte do modelo mais simples ao mais 

complexo. Assim, de acordo com a Tabela 3, observa-se que as variáveis SNL e SNB 

foram definidas para a elaboração do melhor modelo. 

 

Tabela 3. Análise de regressão logística Stepwise-forward para determinação do 

sexo no crânio de uma amostra populacional do sudeste brasileiro. 

 

 B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 

95% Intervalo de 

Confiança 

Inferior Superior 

SNL 

SNB 

Constant 

-,071 ,025 8,283 1 ,004 ,931 ,887 ,978 

-,127 ,041 9,443 1 ,002 ,881 ,812 ,955 

24,582 4,608 28,453 1 ,000 47419210237,640   

Fonte: Elaboração dos pesquisadores 

Nomenclaturas das variáveis: Sutura nasal Násio – Lambda (SNL); Sutura nasal Násio – Básio (SNB);  

Foi também aplicado o teste de Correlação de Pearson para as variáveis 

selecionadas pelo teste de Regressão Logística, sendo observada correlação 

significante para as duas variáveis selecionadas. 

Os resultados, portanto, indicaram que as medidas mais significativas para a 

estimativa do sexo foram SNL e SNB, com valor p<0,001, sendo possível com elas 

construir um modelo de regressão logística: Logito Sexo = 24,582 + (-0,071SNL) + (-

0,127SNB. 

Ao aplicar o modelo sobre a própria amostra, resulta em 72,9% de 

sensibilidade, 67% de especificidade e 70,3% de acurácia, se mostrando eficaz na 

predição do sexo do que o mero acerto ao acaso, ou seja, valores maiores que 0,5 

(cutoff) seriam considerados como “masculino” e menores como “feminino”, conforme 

Tabela 4. 

Tabela 4. Distribuição de frequência e percentagens corretas para predição do sexo no 

crânio de uma amostra populacional do sudeste brasileiro. 

 

Previsto pelo modelo 

SEXO 

Porcentagem Correta Masculino Feminino 

SEXO 
Masculino 70 26 72,9 

Feminino 26 53 67,1 

Porcentagem global   70,3 

O valor de corte é 0,50. 
Fonte: Elaboração dos pesquisadores 
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Discussão  

 
Por meio deste estudo foi possível verificar que as 6 (seis) medidas e as 2 

(duas) áreas analisadas apresentaram-se dimórficas, tendo em vista os testes 

estatísticos aplicados. Também foi possível construir modelo de regressão logística 

(Logito Sexo = 24,582 + (-0,071SNL) + (-0,127SNB)), sendo que a fórmula resultou 

em um índice de acurácia de 70,3%. 

A população brasileira é historicamente constituída de pessoas com origens 

europeias, africanas e indígenas, e recentemente, japoneses, chineses e coreanos, 

entre outros. Devido a expressiva diversidade de etnias, o resultado só poderia ser 

uma miscigenação, a qual promoveu uma grande riqueza cultural, mas também trouxe 

desafios aos antropologistas para determinar indicadores que auxiliam na 

identificação humana11,12.  

A Antropologia forense brasileira é relativamente principiante quando 

comparada com a realizada nos países europeus, porém, tem buscado os mesmos 

objetivos, ou seja, obter modelos matemáticos para se estimar o sexo, idade, 

ancestralidade e estatura e dessa forma, é de extrema importância os estudos 

regionalizados, tanto os originais quanto as validações, para obtenção de tabelas com 

informações cada vez mais específicas sobre cidadãos brasileiros, visto que 

atualmente utilizamos métodos criados em outros países que possuem perfil 

populacional discrepante em relação ao nosso13,14.  

De acordo com Daruge et al. (2019)1, o homem negro não miscigenado é maior 

que o homem branco e este maior que o oriental, ocorrendo o mesmo nas mulheres. 

Tal fato encontra apoio em estudos que apontam que às diferenças relacionadas ao 

sexo no crânio indicam que este é mais robusto em aproximadamente 8% quando 

comparado com o feminino.  

Em um estudo realizado por Sinhorini et al. (2019)15, que analisou crânios de 

brasileiros por meio individual das áreas dos crânios, mastoide direito, mastoide 

esquerdo, bimastoide e occipital, e soma das áreas do triângulo mastoide, resultando 

em  precisão média de 63,0%, 81,8%, 77,8%, 71,4%, 64,0% e 80,8%. Observando 

que os valores médios dos triângulos foram maiores no sexo masculino do que no 

feminino. 

Sendo assim, a largura do côndilo occipital, também possui valor médio maior 

no sexo masculino, evidenciando o dimorfismo sexual. Tal fato foi constato por Oliveira 
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et al (2013)16, que realizou o estudo da largura máxima do côndilo / comprimento 

máximo do côndilo em uma amostra brasileira. Ishigame et al (2019)8, encontrou uma 

taxa de sucesso de 69,2%, em que as medidas mais significativas foram o côndilo 

lateral direito e o lateral esquerdo (A) e a borda mesial do forame mental direito e a 

borda mesial do forame mental esquerdo (D), corroborando com o estudo de Oliveira 

et al (2013)16. 

Musilová et al. (2019)6, estudou a superfície exocraniana, sendo a regiões da 

glabela, entre outras de indivíduos franceses e tchecos. Após analisar os dados 

obtidos, observou-se uma acurácia de 91,8%. 

A base craniana foi avaliada por González-Colmenares et al. (2019)17, onde 

analisou 115 radiografias, sendo 44 femininas e 71 masculinas de uma Coleção 

Esquelética Humana Colombiana. Neste estudo foi mensurado o comprimento 

máximo da base craniana, comprimento do forame magno, largura craniana máxima, 

largura bizigomática e comprimento de largura de forame magno. O qual obteve-se 

acurácia de 86,4% e 88,6% para a estimava do sexo na população colombiana em 

duas variáveis comprimento do forame magno e largura bizigomática. 

Souza e Soares (2019)12, analisou diversos pontos craniométricos dos crânios 

e mandíbulas do Laboratórios de Anatomia Humana do Centro Universitário de 

Maringá, sendo constatado que 70% dos crânios eram masculinos e 30% feminino, 

mostrando que os pontos utilizados existem dimorfismo sexual. Tal fato também foi 

observado por Silveira et al, (2012)18, ao analisar 100 crânios da região centro-oeste 

do Brasil, que as medidas entre os pontos craniométricos: Nasospinhal - Lambda, 

Nasospinhal - Básio, Glabela - Lambda, Glabela - Ínio, Glabela - Bregma, Básio - 

Lambda, Básio - Bregma, Zígio - Zígio, Êurio - Êurio e Mastóide – Mastóide.  

Oliveira et al (2012)19, verificou a presença de dimorfismo sexual em uma 

amostra composta por 100 crânios adultos, da Cidade de Cuiabá, sendo adotadas as 

seguintes medidas: Nasion-Lambda (Na-L); Nasion-Basion (Na-Ba); Glabella-Lambda 

(GL); Glabella-Inion (GI); Glabella-Bregma (G-Br); Basion-Lambda (Ba-L); Basion-

Bregma (Ba-Br); Zygion-Zygion (Zy-Zy); Euryon-Euryon (Eu-Eu); Mastoide-Mastoide 

(MM). Sendo que obteve um indicie de confiança de 72% para as medidas bi-

zigomaticas e básio-lambda. 

Já Ulbricht et al (2017)14, em uma amostra composta por 185 crânios do 

sudeste brasileiro, obteve como precisão 81,1% sendo possível a elaboração de um 



27 
 

modelo matemático para estimativa do sexo através das medidas zigio-zigio, rhinio – 

sutura nasal anterior e násio- sutura nasal anterior. 

Não foram encontradas limitações do estudo que pudessem inviabilizar a 

pesquisa. Contudo, por este estudo ter obtido acurácia menor que 80%, a 

porcentagem obtida (70,3%) vem com ressalvas, pois o índice não atinge valor 

recomendado por Daubert (1993)20 e Mohan (2000)21, devendo ser utilizado 

conjuntamente a outros métodos para a estimativa do sexo no processo de 

identificação humana.  

Em um estudo realizado por Sassi et al (2020)22, que realizou um estudo para 

aplicabilidade utilizou dois métodos de estatística, sendo de regressão logística e 

árvore de inferência, analisando 11 medidas. Destas, somente 4 foram possíveis de 

realização de um modelo matemática de regressão logística, exibindo uma taxa de 

precisão de 78,5% para (lambda até espinha nasal e Rhinio até Nasospinale), no plano 

sagital e 68,28% (Zygomaxillare ao Zygomaxillare e o Forame Incisivo ao Lambda) no 

plano horizontal. 

Ademais, a miscigenação da população brasileira é uma problemática visto que 

cada região do país (sul, sudeste, norte, nordeste e centro-oeste), possui 

características distintas. Um modelo de regressão logística pode obter índices de 

acurácia acima de 80% e em outras regiões este pode ser insignificante23, fazendo-

se necessário à validação dos modelos matemáticos existentes e de novos modelos 

em cada uma destas regiões.  

O uso apenas de um único método, faz-se a recomendação que este tenha um 

índice de acurácia maior ou igual a 80%, haja vista, redução da possibilidade de erros. 

Igualmente alertar para a necessidade de um acompanhamento dos profissionais do 

direito envolvidos no processo, para questionar um o critério de admissibilidade do 

método utilizado pelo expert. 

 

Conclusão 

 

Observou-se que todas as medidas e as áreas analisadas, foram consideradas 

como dimórficas. O modelo de regressão obtido obteve acurácia de 70,3%. Este 

método deve ser aplicado em conjunto com outras metodologias quando da estimativa 

do sexo na população da brasileira.  
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Pretende-se buscar a validação deste modelo em estudos futuros, 

confrontando com os dados já obtidos, visando verificar se a acurácia permanece 

constante ou não. 
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3 CONCLUSAO 

 

Verificou-se que as medidas e áreas estudadas no crânio são dimórficas. Porém o 

modelo de regressão obtido utilizou as medidas SNL e SNB com acurácia de 70,3%. Ressalta-

se que este método deve ser aplicado em conjunto com outras metodologias para a estimativa 

do sexo em brasileiros da região sudeste. Não foi possível criar um modelo para a estimativa 

da ancestralidade. 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Certificado de dispensa do Comitê de Ética em Pesquisa da FOP UNICAMP 
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